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Resumo: O presente artigo propõe um confronto entre a poesia sagrada e a profana de 
Sóror Violante do Céu, considerando principalmente os temas do amor mundano, da morte 
e do amor divino nas Rimas Várias (1646), único livro da poetisa publicado em vida; e no 
Parnaso Lusitano de Divinos e Humanos Versos (1733), último livro da autora, publicado 
postumamente. Consideramos, nesses diálogos, que várias poesias deste último livro 
promovem uma espécie de reorientação ao divino dos versos profanos da juventude da 
artista barroca portuguesa, como demonstra Morujão (2004). Durante nossa abordagem, 
recorreremos à fortuna crítica sobre a poesia barroca, que conta com trabalhos de 
pesquisadores como Pires (2004), Mendes (2004) e a já citada Morujão (2004). Com isso, 
esperamos contribuir para uma mais ampla compreensão da poesia barroca portuguesa e, 
mais especificamente, da rica poética de Sóror Violante do Céu, ainda pouco estudada no 
Brasil. 
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Abstract: This article proposes a comparison between the sacred and profane poetry of Sor 
Violante do Céu, especially considering the themes of mundane love, death and divine love 
in Rimas Várias (1646), the only book of the poet published during her life; and in Parnaso 
Lusitano de Divinos e Humanos Versos (1733), her last book, posthumously published. We 
consider that in these dialogues, many poems presented in her last book promote a kind of 
reorientation towards the divine aspects already inserted in the profane verses of her youth, 
according to Morujão (2004). In our analyzis, the critical fortune on the baroque poetry will be 
used, especially the works of Pires (2004), Mendes (2004) and the aforementioned Morujão 
(2004). Therefore, we hope to contribute to a broader understanding of the Portuguese 
Baroque poetry and, more specifically, the enriched poetry of Sor Violante do Céu, not yet 
properly studied in Brazil. 
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Sóror Violante do Céu (1601-1693), além de freira do convento dominicano 
Nossa Senhora da Rosa, desde 1630, foi uma das artistas mais relevantes do 
barroco português. Conhecida como a "Décima Musa de Espanha" ou "Fênix dos 
Engenhos Lusitanos", já gozava de grande prestígio muito antes da publicação de 
seu primeiro livro, em função da qualidade dos seus versos, os quais já circulavam 
em cópias manuscritas por Portugal e pela Europa, segundo Pires (2004, p. 23-26).  
Entretanto, só em 1646, em Rouen, essas obras da sua juventude são 
publicadas em forma de livro, intitulado Rimas Várias, composto predominantemente 
de poesias sobre amores profanos, os quais são "fonte de sofrimento" hiperbolizado 
e "conceituosamente paradoxal" (PIRES, 2004, p. 24). É o que podemos constatar 
nos quartetos do Soneto n.º 22, das Rimas Várias: 
  
Se apartada do Corpo a doce vida, 
domina em seu lugar a dura morte, 
de que nasce tardar-me tanto a morte 
se ausente d’alma estou, que me dá vida? 
 
Não quero sem Silvano já ter vida, 
pois tudo sem Silvano é viva morte, 
já que se foi Silvano venha a morte, 
perca-se por Silvano a minha vida. 
 
Nesses versos, notamos que, na esteira das definições camonianas de vida 
e de amor como elementos contraditórios e desconcertados, o eu lírico constrói 
paradoxos para definir sua vida e seu amor. Desta forma, associa a presença da 
figura de Silvano com a "doce vida" para o "Corpo"; enquanto, consequentemente, a 
ausência de Silvano, a separação do amado, torna a vida em "dura morte", o que 
praticamente anula a vida do eu lírico, tornado morto em vida. 
A alegorização do "Corpo", grafado em maiúscula, destaca a relevância da 
matéria nesse envolvimento entre eu lírico e amado. O amor é associado ao sentido 
da vida, já que preenche a matéria, dando-lhe motivos e conteúdo. O amado é 
associado à alma, por isso a ausência do amado é o vazio interior, um "Corpo" sem 
vida, oco, ou uma casca sem conteúdo. Em consequência desse estado de 





                         Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.8  Número 18  janeiro-abril de 2015 
 
 
perdas já sofridas, ou até uma saída do sofrimento para o eu lírico, que perdeu o 
sentido de existir.  
Por tudo isso, o eu lírico lamenta que o amado não termine de matar-lhe, 
pois já lhe deu a morte da alma, mas não dá a morte inteira, o que perpetua (e 
acentua) o sofrimento, como podemos notar nos tercetos do soneto 22, das Rimas 
Várias: 
 
Ah suspirado ausente, se esta morte 
não te obriga querer vir dar-me vida, 
como não ma vem dar a mesma morte? 
 
Mas se n’ alma consiste a própria vida, 
bem sei que se me tarda tanto a morte, 
que é porque sinta a morte de tal vida. 
 
É como se viver sem o amado, sofrendo, sem alma, fosse martírio pior do 
que a morte, já que esta abrevia a dor, enquanto a vida perpetua o sofrimento, 
privando o corpo da "doce vida", tornando a morte da alma (ausência do amado) pior 
do que a morte completa (morte do corpo e da alma). 
Notamos que essa poesia confessional de Violante parece, muitas vezes, 
atravessada de "uma espécie de histeria" de um sujeito que "não sente, pensa ou 
imagina antes" de escrever; mas que só reflete "na medida em que escreve, 
recorrendo a esquemas literários, que os sentimentos e a sua perscrutação logram", 
associando invariavelmente amar e cantar, para Mendes (2004, p. 37). 
Cabe mencionar que a morte, além de princípio da destruição na obra, e via 
de libertação do sofrimento, funciona como "princípio da invenção", portanto, 
fundado num "comprazimento doentio pelo desejo de morte e pelos estados de 
contradição, com paralelismos e "hiperbolizações dos sintomas do amor ferido" 
(MENDES, 2004, p. 38). Esse comprazimento doentio pela morte, que é princípio 
criador e sustentador do amor e do canto, é também notado em obras como o 
Soneto n.° 25 das Rimas Várias, sobre uma vida que se sustenta pelo pesar, por 
isso não tem fim a vida e não tem fim a dor, porque esta nutre aquela: "Vida que não 
acaba de acabar-se, que é só viva ao pesar, ao gosto morta". Trata-se do que 
Mendes (2004, p. 38) chama de coita amorosa de um "amor cortês cristianizado ao 
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oposições, como gosto/tristeza, insultos/finezas, favores/desenganos, 
delícias/tormentos, etc.  
Não se resume a essa composição, mas é recorrente pela obra toda de 
Violante, essa influência trovadoresca, na coita amorosa e no desejo de morte que 
dela advém, de forma que ocorre um "debate contínuo sobre a morte de amores", 
associada à "nostalgia do ser ausente, à dor da separação ou da infidelidade, ou 
ainda à ansiedade por causa da falta de cartas" em outras poesias (MENDES, 2004, 
p. 38).  
Notamos nessa expressão do sentimento amoroso contraditório, que 
desperta conflitos e desconcertos, uma forte influência da poética camoniana 
maneirista, que também não se resume a essa composição, mas se espalha pela 
obra toda da escritora. Também notamos a influência de Camões na escolha léxica 
de Violante, que ressalta as contradições psicológicas vividas pelo amador, o conflito 
interno causado pela suspensão de uma relação, sem a extinção do desejo do eu 
lírico, provocando sentimentos paradoxais e sintomas de saudade e de depressão. 
Esses duelos interiores do eu lírico diante de amores e vidas contraditórias são 
bastante recorrentes na obra de Sóror Violante, como notamos também na poesia 
n.° 76, a qual detalha "o duelo entre o amor e as s uspeitas" do eu lírico, também 
corporizando ou alegorizando esse motivo do duelo, segundo Mendes (2004, p. 37). 
Sintetizando a poética lírico-amorosa de Violante, Mendes (2004, p. 36-37) 
identifica dois aspectos sobre a "relação do amor com a poesia": 1- modo e 2- 
função ou finalidade da escrita. Quanto ao modo, como vimos, as hipérboles e 
paradoxos predominam no estilo, de forma que o eu lírico violantino por vezes chega 
a pedir à musa "um dizer tão hiperbólico e excessivo quanto o são as perplexidades 
dos estados causados pelo amor": "cantad pues exagerando / lo mismo que estáis 
sentiendo" (n.° 51), para que, "pelo canto, as louc uras se convertam em excelências, 
os delírios em acertos" (MENDES, 2004, p. 37). Já sobre a função, o eu lírico atribui 
"à poesia a vocação para imortalizar as glórias", mas sobretudo "as infelicidades do 
amor", construindo uma espécie de "biografia sentimental" do eu lírico, resultante do 
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Com isso, ficam postuladas duas tendências temáticas na expressão poética 
amorosa de Violante: uma da 1-intensidade, pois a poesia, para expressar os 
excessos do amor e dos estados amorosos, precisa ser hiperbólica; e outra da 2-
qualidade, pois a poesia "opera uma transformação do sentimento, arrancando-o à 
efemeridade do tempo" e entregando para a perenidade da arte (MENDES, 2004, p. 
37). 
No Cancioneiro Fênix Renascida ou Obras dos Melhores Engenhos 
Portugueses — a mais conhecida coletânea de poemas da época barroca, editada 
em cinco volumes por Matias Pereira da Silva, com intervalos, entre 1716 e 1728 —, 
aparecem poesias de Sóror Violante do Céu, algumas com indicação de seu nome 
como autora e outras como anônimas, mesmo já tendo sido publicadas em Rimas 
Várias (1646) antes. Segundo Pires (2004, p. 26), saem 28 poesias de Violante, 
panegíricas (de louvor ou adulação) ou circunstanciais, nos volumes I, II e V da 
Fênix; enquanto 33, algumas de louvor e outras amorosas, entre as "mais originais 
poesias de amor produzidas na época", saem nos volumes I e II como "poesias 
várias de uma poetisa anônima". São desconhecidos os motivos para tal omissão da 
autoria de Violante nessa parte da sua poesia publicada nos cancioneiros barrocos. 
Mas, dificilmente, seria por desconhecimento da anterior publicação em 1646, já que 
outras poesias do mesmo livro e da mesma autora aparecem com a nomeação da 
autoria nos mesmos cancioneiros, como vimos. Além disso, essas composições 
atribuídas a uma autoria anônima aparecem com indicações variadas que remetem 
a Violante, tais como a determinação do gênero feminino da autoria ("poetisa") e a 
paráfrase do título da obra de onde foram retiradas as composições: "poesias 
várias", referência que parece remeter às Rimas Várias.  
Morujão (2004, p. 278) interpreta essa omissão de autoria em obras 
profanas de Violante, tanto na Fênix Renascida, quanto no Postilhão de Apolo, como 
tentativa de "escamotear a origem conventual de tais produções, cuja enunciação 
feminina, fortemente emotiva e de sugestão perturbantemente confessional, não 
pareceria muito compatível com os parâmetros da vida claustral", tese plausível se 
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Além das poesias de amor profano, "mais de um terço das Rimas Varias (26 
composições) são elogios a individualidades e a feitos contemporâneos da escritora, 
em estilo pomposo e afetado, que desagrada ao gosto de hoje", como também 
desagrada ao leitor contemporâneo a adulação encontrada nessas composições 
(MENDES, 2004, p. 33). Entretanto, frisamos que tais composições agradavam 
muito ao leitor da época e, por isso, eram recorrentes nos cancioneiros barrocos. Em 
meio a essas adulações de Violante, encontramos louvores de livros, sermões; 
aristocratas, escritores, pregadores, personalidades variadas, membros das famílias 
ilustres; bem como exposições sobre "amizade, dor encomendada por alguém a 
quem morrera um irmão, comentários de versos, recados com pedidos e lisonja" 
(MENDES, 2004, p. 34). Exemplo dessa poesia panegírica é a composição n.º 53, 
"A Diogo Ferreira Figueiroa pelo seu livro intitulado Teatro da maior glória 
Portuguesa, na qual Sóror apresenta a obra de arte e o artista exaltados como 
engrandecedores inclusive da pátria: 
 
Sois artífice, e figura 
de teatro tão perfeito, 
que imita em não ter defeito 
à Celeste arquitetura. 
Representando a ventura 
do Luso mais celebrada, 
tanto a fazeis admirada, 
tanto a deixais aplaudida, 
que se alegrou sucedida 
suspende representada. 
 
O eu poético apresenta a obra como quase tão perfeita quanto "a Celeste 
arquitetura": "que imita em não ter defeito". Divinizando a arte, diviniza também o 
"artífice", "figura de teatro tão perfeito", que também "imita em não ter defeito à 
Celeste arquitetura". Assim, como a obra é cópia da "Celeste arquitetura", o artista é 
cópia do "Celeste" arquiteto. Ficam divinizados, então, a obra e o artista, como 
também a pátria na obra "celebrada", "admirada", "aplaudida" e que se "suspende 
representada". Deste modo, a ideia de elevação, de suspensão, encontrada no 
último versos, também pode remeter à exaltação ou elevação da pátria na obra 
literária, "ventura do Luso mais celebrada". Enfim, são elogios do eu lírico à pátria, à 
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Mas, além desses versos de elogio e dos de amor profano das Rimas 
Várias, outra grande parte da produção poética de Sóror Violante do Céu se faz 
sobre temática religiosa, sobre um amor divino, de devoção e que proporcionaria 
ascese espiritual (MORUJÃO, 2004, p. 277). No entanto, essa poesia só será 
publicada cerca de quarenta anos depois da morte da autora, em 1733, em dois 
volumes intitulados Parnaso Lusitano de Divinos e Humanos Versos. Tais versos 
religiosos constituem, em muitas passagens, verdadeiros contrapontos críticos à 
faceta profana da juventude da autora. Cabe ressaltar que, por causas ignoradas, 
nenhuma de suas poesias de temática ou expressão religiosa vem a público nesses 
cancioneiros barrocos, durante a vida da autora, permanecendo inéditas até 1733, 
ainda que Violante fosse freira desde 1630 até a sua morte, no ano de 1693. 
Prevalece, por isso, a dimensão cortesã e mundana na poesia publicada em vida da 
autora. 
Entretanto, podemos observar esse amor divino em composições como o 
soneto "Teme a Morte Repentina e a Justa Sentença da Condenação", do Parnaso 
Lusitano: 
 
Temer que se execute uma sentença 
A todo humano ser notificada 
Ação é natural, mas bem fundada 
Na conta de uma ofensa e outra ofensa. 
 
Imaginar que é qualquer doença 
Precursora da morte decretada 
Que muito, se tal vez dissimulada 
Vem sem aviso e sempre sem licença. 
 
Condene meus temores que se atreve 
A viver sem temor no breve encanto 
Da vida que conhece por tão breve; 
 
E tema eu, Senhor, com justo espanto, 
Porque se só não teme quem não deve, 
Bem é que tema eu, pois devo tanto. (Parnaso Lusitano, tomo I, p. 53) 
 
Em oposição ao destemor do eu lírico profano diante da morte, notado na 
poesia de amor mundano anteriormente analisada; observamos neste soneto do 
Parnaso Lusitano, o temor diante da morte, ressaltado logo na abertura da poesia e 
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como elixir para as dores causadas pela ausência da pessoa amada; nessa poesia 
de contrição, a morte, mesmo sendo uma certeza de todo o humano, deve ser 
evitada e respeitada, como desígnio divino e natural, ou seja, deve ser aceita, mas 
não buscada. Isso porque o eu lírico, como todos os homens, é pecador e vai pagar 
sua conta de pecados após a morte, no Juízo Final. Aliás, não temer a morte, ou 
buscar a morte, como também não aceitar "a morte repentina" aumentam a conta 
dos pecados ("Na conta de uma ofensa e outra ofensa") e, consequentemente, 
aumentam a dívida que o homem pagará no dia da "Justa Sentença de 
Condenação". 
Temer a morte ou julgar que a morte é "dissimulada / Vem sem aviso e 
sempre sem licença", não aceitando os desígnios do Deus cristão aparecem como 
pecados ("uma ofensa e outra ofensa"), condenados pelo eu lírico. Também são 
condenados o desejo de morte por causa de amores mundanos, ou a perda da 
vontade de viver, notados no soneto 22, o de amores profanos. Isso porque tudo o 
que é mundano passa a ser considerado, na poesia religiosa, como efêmero e 
enganoso: "breve encanto / Da vida que conhece por tão breve". Mas, enquanto o 
amor mundano (como o amor ao Silvano, do soneto 22) e a vida efêmera passam; o 
amor divino ao "Senhor" perdura, é duradouro e confiável. 
Na poesia religiosa, permanecendo a atmosfera dilemática e o recurso ao 
paradoxo, o eu lírico (1) teme não temer a morte e (2) teme temer a morte, ambos 
pecados; o primeiro pelo risco de não estar valorizando a obra de Deus: a vida; e o 
segundo de não estar respeitando a vontade de Deus: "Condene meus temores que 
se atreve / A viver sem temor no breve encanto".  
Se a conduta destemida no eu lírico profano, preso aos" breves encantos", é 
condenada; por outro lado, o temor demonstra também o pecado, pois "só não teme 
quem não deve". Mas, o eu lírico, como quase todo "humano ser", é pecador e, por 
isso, tem razões para temer: "E tema eu, Senhor, com justo espanto, / Porque se só 
não teme quem não deve, / Bem é que tema eu, pois devo tanto." 
Aliás, enquanto a morte é usada para se desfazer da vida, para desvalorizar 
a vida sem amor no soneto profano; no soneto religioso, a morte e o acerto de 
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cobrar o respeito à morte e a obediência à vontade divina. Consequentemente, só o 
amor a Deus pode salvar o homem na morte, já que a relação do homem com Deus 
se estende para além da morte, para além do "breve encanto / Da vida". Enquanto 
isso, o amor ao homem (como a "Silvano") se circunscreve a esse "breve encanto", 
não salvando, mas dando motivos mesmo para que o eu lírico "tema (...) com justo 
espanto, / (...) pois devo tanto". Isso porque o amor mundano, o amor ao homem 
(como a "Silvano") é breve e condena ("ofensa", "doença", "condenação"), enquanto 
o amor divino (ao "Senhor") é perene e pode salvar ("justa sentença"). 
Assim, enquanto o "Corpo" é alegorizado na poesia profana anterior, e 
("Silvano") o amor carnal é a causa de todas as preocupações e cuidados do eu 
lírico, que julga perdida sua alma; nesse soneto sacro, o amor divino e o "Senhor" 
são os motivos de cuidado do eu lírico, preocupado com a salvação de sua alma, 
através do amor divino e da abnegação carnal, julgando o corpo perdido, condenado 
de antemão pela morte certa, ainda que o sujeito não deva desejar a morte.  
Em ambas as poesias (soneto 22 de amor profano e soneto ao amor divino) 
a morte é uma condenação e o amor é a via de salvação. Entretanto, na profana, o 
amor do homem é a salvação da alma para o corpo carnal, durante a vida material; 
enquanto na poesia contrita, o amor ao Senhor é a salvação eterna da alma na 
justiça final, desde que o ser humano abdique do "breve encanto" e se agarre ao 
amor de Deus. 
Outras poesias sacras do Parnaso Lusitano confirmam essa contraposição 
entre o amor profano como perdição e o divino como salvação, como que negando 
ou desconstruindo imagens do amor mundano suscitadas nas Rimas Várias. É o que 
ocorre também em "Aviso ao Coração Humano e Demonstrador do Verdadeiro 
Objeto do Amor": 
 
Quem quiser empregar o seu cuidado 
Aonde fique ganhado e não perdido 
Empregue-o só em Deus à cruz pregado, 
Empregue-o só em Deus à cruz unido, 
Porque em Deus fica só bem empregado, 
Porque de Deus é só bem merecido, 
Pois só Deus paga bem, só Deus agrada, 
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Tudo o que não é Deus, inclusive o homem, é associado ao "pó, vento, 
nada", nessa e em outras poesias do Parnaso Lusitano. Consequentemente, o amor 
ao homem é o amor a nada, ao que passa e se esboroa; logo é "cuidado perdido", 
tempo e energia desperdiçadas. Em oposição, o divino seria tudo, o que não passa 
e não se esboroa, logo energia e tempo bem investidos, ou "cuidado ganhado", 
"bem empregado", "bem merecido".  
No poema, o uso reiterado do advérbio "só" demonstra que o homem não 
deve nem se dividir entre o efêmero e o divino, mas concentrar todos os seus 
esforços e energias exclusivamente no divino. Essa ideia é confirmada pelo 
emprego dos verbos no imperativo, que tornam os versos mais que constatações e 
certezas, recomendações, prescrições, ordens aos leitores. Com isso, o eu lírico se 
torna mais que adorador de Deus, converte-se em testemunha e porta voz do divino, 
investindo na arregimentação de fieis. Por isso, o eu lírico assegura que Deus ou 
Cristo são merecedores do sacrifício humano, pois também são penitentes e 
abnegados: "à cruz pregado", "à cruz unido".  
Além disso, o eu lírico assegura que o seguidor de Deus receberá 
pagamento pela sua devoção, logo amar a Deus torna-se um investimento: "bem 
empregado, / Porque de Deus é só bem merecido, / Pois só Deus paga bem, só 
Deus agrada". Assim, Deus não pede o que não faz, dá o exemplo também de 
sofrimento, provações e abnegações, cumpre o que pede ao homem. Inclusive, não 
pede para o homem se sacrificar de graça, recompensa-o com dons superiores às 
recompensas materiais insignificantes: "pó, vento e nada", de acordo com o eu lírico. 
Observe-se que o verbo no presente ("paga") sugere que as recompensas são 
recebidas ainda em vida e não apenas no futuro, mesmo que não sejam concretas. 
Deste modo, notamos que as poesias religiosas parecem dialogar 
corrosivamente com as poesias profanas anteriormente publicadas pela autora. É o 
que notamos também em vilancicos e romances dedicados ao "Nascimento ou à 
Ascensão do Senhor", nos quais o início igual ou semelhante a poesias publicadas 
em Rimas Várias, só que num contexto diverso e abordando temas religiosos, 
demonstram mesmo que Violante quis resgatar a obra da juventude, "replasmando-a 
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promoveram releituras religiosas de obras profanas de autores antigos. Só que, no 
caso de Violante, essa releitura se dá "por iniciativa da própria autora dos versos, 
numa atitude de re-enunciação dos seus próprios textos" (MORUJÃO, 2004, p. 278).  
Assim, entre as duas vertentes da obra da poeta, há mesmo relações de 
diálogo e semelhanças, ou uma "rede de ressonâncias que explicita uma 
intencionalidade de divinizar anteriores textos profanos ou profanizados", 
possivelmente para expressar uma "vitória literária do sagrado sobre o profano", 
como ensina Isabel Morujão (2004, p. 278).  
Outra distinção entre as poesias profanas das Rimas Várias, e a poesia 
religiosa, é uma moderação da angústia nesta última, "que decorre sobretudo da 
confiança na misericórdia de Deus e na sua predisposição para o perdão dos 
pecadores, o que faz da translação dos conteúdos da sua poesia um gesto inscrito 
no puro Amor, confiante e sem dramas" (MORUJÃO, 2004, p. 279), como se nota 
nos versos a seguir do soneto IV do Parnaso Lusitano: 
 
Erró la juventud, como ignorante, 
Mas la razón, que a la ignorancia excede, 
Llora, y siente, Señor, arrepentida. 
Ó no te acuerdes, no, olvida amante, 
Pues sólo de tu amor dezir se puede, 
Que un firme amor qualquier agravio olvida. (Parnaso Lusitano, Soneto IV, Tomo I) 
 
Notamos que, no Parnaso Lusitano, modaliza-se o desespero do eu lírico 
das Rimas Várias, privado do amor e da companhia do amado; a expressão 
hiperbólica que causa uma sensação de quase histeria nas Rimas Várias, modera-
se no Parnaso Lusitano, "desdramatizando-se de alguma culpa angustiosa" 
(MORUJÃO, 2004, p. 279), já que o atual amor de Deus, a quem é fiel, "qualquier 
agravio olvida", apaga os equívocos e até memórias do passado profano. 
Assim, ainda que a leitura das duas antologias de Violante passe a ideia de 
duas fases distintas na poesia e na vida desta religiosa dominicana, ideia defendida 
durante muito tempo também pela historiografia e pela crítica literária; Morujão 
(2004, p. 280) defende que "mais do que reorientação ao divino de assuntos e de 
temas profanos (das Rimas Várias), Parnaso Lusitano constitui, em alguns 
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numa releitura sacralizadora de textos ou fragmentos de textos que tiveram uma 
primeira leitura profana.  
Enfim, no espaço delimitado desse artigo procuramos compor um breve 
panorama do conjunto da obra de Sóror Violante do Céu, apresentando poesias 
sobre amor profano, coita amorosa e desejo de morte barrocos, abordados na obra 
da juventude da autora; bem como comentamos exemplos da poesia panegírica, de 
elogio da arte, do artista e da pátria; e, por fim, refletimos sobre a poesia barroca da 
freira sacralizadora, mais tarde publicada, para defender um amor divino acima do 
mundano. Com isso, esperamos ter demonstrado como Sóror Violante do Céu, ao 
tentar ressignificar sua poesia de amor profano, matando-a ou tentando matá-la para 
que dela (re) nascesse sua poesia divina; acaba por não somente consagrar seus 
novos versos ao amor de Deus, como também por lançar mais luz aos versos de 
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